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'[[TIMA PALAVRA 
r O Snr. Ministro das Obras 
- t Publicas pediu aos representan-

tes da Imprensa de todo o país, 
no dia 7 do corrente, no Insti-

4 1 tato Superior Técnico que dis-
sessem a última palavra sobre 
o que viram na Exposição de 
Obras Públicas. 
Se é só a última palavra ca-

be-me dizer que a exposição 
no seu conjunto, nos dá em 
síntese, a obra formidavel, que 
o Estado Novo realizou em 15 
anos de exemplar gerência fi-
nanceira e boa distribuição dos 
dinheiros públicos... 
A tudo se atendeu. Se muito 

está ainda por fazer e muito es-
tá feito é porque a Nação ante-
riormente ao 28 de Maio se 
encontrava reduzida, em ques-
tão de Obras Públicas, á expres-
são mais simples. 

Estes i5 anos representam 
uma soma considerável de me-
lhoramentos que o país jamais 
sentiu em qualquer época. Só 

` olhos que viram a Exposição 
de Obras Públicas podem ava-
liar a soma de sacrificios que 
governantes e governados fize-
ram para fazer aflorar a Nação 
numa verdadeira onda de reno- 
vação que vai desde o Norte 
ao Sul do País. 

- i A,,- última palavra será para 
agradecer ao Governo da Na-
ção a soma de beneficios e 3e 
trabalho que tem garantido a 
milhares de portugueses, que 
talvez sem isso se veriam pri- 

1 1 vados do pão do Senhor. Lu-
crou a Nação e lucraram os 
trabalhadores de Portugal. 
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DA. MIGUEL FOlYSÁELA 
Conhecio bem. De estatura 

regular, olhos penetrantes, an-
dar um tanto ou quanto agita-
do, passava diariamente pelo 
largo da Porta Nova em dire-
ção ao Hospital. Dali voltava á 
C a m a r a vislumbrando-se-lhe 
sempre um ar sorridente para 
os seus inumeros amigos não 
faltando o custumado aperto de 
mão. 
E do dominio publico que 

Dr. Miguel Fonseca foi dinami-
co em todos os sectores em que 
teve perdominio cativando as-
sim a estima e consideração 
publica. 

E' _ pois de toda a justiça que 
vá por deante e que se ouça 
bem em todo o Concelho de 
Barcelos esse brado de justiça 
lançado a publico, neste Sema-
nario, pelo meu prezado amigo 
Dr. Gonçalo de Araujo. Estou 
certo que vai entrar nos cora-
ções de todos os individuos 
que tiveram a dita de o ter co-
mo dedicado amigo, pois em 
todos os ramos dos seus servi-
ços médicos, camararios, hos-
pitalares, etc. nunca teve um 
não. Esse preito de gratidão 
que lhe vão prestar consiste 
em levantar-lhe um busto num 
lugar condigno na Cidade de 
Barcelos. 
Chegou-me aos ouvidos esta 

frase : o busto será erguido no 
Parque da Cidade! Qual a ra-
zão? O Dr. Miguel Fonseca foi 
médico do Hospital. Com o 
meu pobre descernimento dis-
cordo, não por ser contra o 
Parque antes pelo contrario, 
mas porque acima de médico 

do Hospital foi Presidente da 
Camara. Serviu não a uma ou 
outra pessoa enferma, . mas sim 
a todos os munícipes do Con-
celho que têm direito de recor-
dar-se dele perante o seu Bus-
to a todas as horas. Dr, Miguel 
Fonseca viveu no Campo D. 
Carlos, antigamente, portanto 

ajardinem convenientemente o 
canteiro em frente á Capela de 
Santo Antonio e no centro er-
gam-lhe o seu Busto que será 
venerado por todos os que en- 
tram por uma das artérias mais 
movimentadas da Cidade de 
Barcelos, inclusive o movimen-
to da Estação do Caminho de 
Ferro. 
E já que falo em Bustos de 

altas personagens, não posso 
tambem deixar de dizer que o 
do Snr. Conselheiro Dr. José 
Novais está deslocado,pois o lo-
cal devido era lambem no Lar-
go de seu nome, em frente á 
Creche, instituição que ele ve-
nerou, protegeu e socorreu co-
mo sua filha primogénita. Se-
rei claro: julgo-o abandonado. 
Mas tambem ouço este brado: 

que autoridade no assunto tem 
este cavalheiro para falar ? 
absolutamente nenhuma. Sou 
um pobre pigmeu existente em 
aldeia certaneja mas que prima 
por ver publicamente exaltados 
os homens mais notaveis do 
seu Concelho. Dirme-ão que os 
locais são um tanto ou quanto 
acanhados e inestéticos, mas 
são a onde viveram e actuaram. 

Eis o que me sugeriu o meu 
pensamento á banca do tra-
balho. 

Ego 

CORTEJO DE OFERENDAS,i, 
Em muitas Terras do 

P aí s estão a realizar-se 
«Cortejos de Oferendas» 
em beneficio dos seus Hos-
pitais. 

¿E, em Barcelos, quando 

0 NATAL dos POBRES do DISTRITO de BRAGA. 
O Ex:nfl Snr. Major Nety Teixeira, ilustre Governa-

dor Civil de Braga, continua a percorrer o Concelho de 
Guimarãis, afim-de conseguir donativos para o Natal 
dos Pobres do nosso Distrito o fundar dois Albergues 
Nocturnos : um, em Guimarães e, outro, em Fdmalicão. 

«0 BARCELENSE», conforme prometeu, vai publi-
cando os nomes dos cavalheiros que, tão generosamente, 

vão contribuindo para tão fllantropico fim. 

Contribuintes 

Transporte 

Vaiai Marques Rodr[gue1 
José Torcaio R.bsiro Júnior 
José Martios R. da Silva (Fábrica da Ramada) 
Viúva de Joaquim da Cvaha 
António Noreina bromes & Filho 
Luís de SoUla Nogueira 
FAbrica de Tecidos Arti_ticos 
Agostinho da Silva Ateias 
Francisco da Silva Areias 
Fretas Pereira & C.•, Lid.s (FJbrica da Nadros) 
Antódo Rib+tro da Cunha (Fabrica de Saogaehãe•) 
Adelino Ribeira de Abreu 
Francisco Pioto Lisboa 
Leandro ãiagalbdes de Arcújo 
Manuel de L-mos Pinheiro 
João Pereira Fernandes 
Agostistio Rodriguës Guimaiãae 
José Rodrigues 
José Rodrigues Júnior & C! 
Júlio da Silva, Filho 
Augusto Pinto Lisboa 
Barbosa & Meio. Lid. 
Machado Fernandes Filho, Ltd.a 
Narciso de Sonsa Ltbo 
José Gomes da Cunha Júºfor 
Armindo Ferreira 
Gooçaivea & Irmão 
Joré Lopes de Oliveira Diºiz 
Lula Alvares da Silva 
Brito & Gomes 
Aatóai• Pinheiro da Rocha 
Fábrica dn Tecidos de Vilariºho, Ltd.` 
Correia & Oliveira 
José Augurto Vilas Boas 
Carlos da Silva Areias 
Fábrica Téztii de Vizeia 
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se organizam as comissões 
que devem levar a efeito 
esses pëditorios em bene-
ficio da Misericordia ? 

Já ha três anos q.ue não 
se efectuam, com-prejuiso 
do Hospital e do Asilo de 
Invalidos !... 
Com boa vontade e a 

união dos barcelenses para 
tão filantropic3o fim, tudo 
se consegue nesta linda 
Terra, mas terra dos mal 
entendidos... e da intriga. 
Avante, pois, barcelen-

ses, pela primeira Casa de 
Assis tencia Social do con-
celho de Lar,3elos L .. 

A NOSSA POSiçãO 
«Temos um passado adminis-

trativo e político de mais de 22 
anos quº é nossa honra e nosso 
orgulho e é também a garantia da 
continuidade dos mesmos proces-
sos e principias nos anos que 
hão-de vir». 

Ministro do Iuterior, na Horta 

AGRADECEMOS .. . 

Aos noHgos prezados eo-
legas— Diario do Minho», 
de Braga, e « Desforço», 
de Fato, agradecemos as 
trauscriçóas que fizeram 
de «O BARCELti NSE». 
O primeiro, deu-nos a 

subida honra de transcre-
ver o artigo da autoria do 
nosso Director, com o ti-
tulo : « por Barcelos, pois! 
Tudo pela nossa Terra!», 
publicado no n.° 1960 de 
30 de Outubro e, o segun-
do, transcreveu o belo so-
neto—« Revendo as ser-
ras», da autoria do nosso 

,ilustre colaborador e ma-
vioso Poeta, Ex.m° Snr. 
Comendador Matias Lima. 

CARESTIA DA VIDA 
Palavras do Ex.mo Mi-

nistro da Economia aos Re-
presentantes da Imprensa, 
no dia 9 do corrente: 

«Sente-se que todos 
os dias se esta desen-
volvendo uma ofensiva 
tendente a um aumento 
de preços que coisa al-
guma juatiflca. A seme-
lhante arremetida ras-
ponderd o í sovtrno cote 
a mais enérgica re-

pressão do a desman-
dos verificados o n de 
quer que-eles se produ 
zamj>, 

Nunca as mãos lhe tre-
mam, Senhor Ministro da 
Economia, por que a ga-
nancia é cada vez maior', 

Não ha respeito nem 

consideração pelos pobres 
consumidores; por isso, Se 

A MERENDA 
Sim, Carmo, a crianci-

nha escreveu uma carta 
endereçada a Deus para 
que o Supremo Criador de 
tudo quanto existe a fazes• 
se chegar ás mãos de seus 
pais. 
Há milhares de anos que 

os filósofos se tem ocupado 
do grande problema da 
existencia de Deus, e nada 
souberam, nada s a b e m, 
nem nada saberão, e com 
foi possível impressionar e 
convencer tão bem esta 
criancinha para ela se ser-
vir ci'Ele como seu mensa-
geiro ! ? 

Seria pcssivel Deus aten-
de 13, querida Carmo 91 
—Julgo que sim, Maria. 

Se a B.blia diz que Deus 
criou o mundo, ser-lhe-ia 
impossivel recebar uma pe-
tição duma criancinha ino-
cente que Lhe pede comu-
nique os seus pensamsntos 
de ternura nos pais e não 
a atender. 
—Mas que de ternura, 

minha boa amiga 1 
—Ouve o que ela lhes 

mandou dizer 
Meus queridos paizinhoe. 
Fiquei sbzinha n e wt e 

mundo, tão pequenina sem 
ter uma mão mqiga, como 
a duma mãe ou dum pai, 
para me afagar os meus 
encaracolados cabelos, sus-
ter os meus passos vacilan-
tes. A minha mãezinha de 
quem. eu trago o retrato, 
preso por uma corrente de 
ouro, levou-a Deus Lã-o ce-
do para ; unto de Si e mui-
ta falta me tem feito. Re-
ceber uma eartinha dela 
seria o ma ior prazer da 
mjnha vida. Beijá-l a•í t to-
dos os dias.----

--Não leias mais, Maria, 

nhor Ministro, para gran-
des males, gravides reme-
diu8.. . 

O Ex.mº Ministro tam-
betn declarou que, não fal-
tará : o arroz, o açucar, 
o azeite, as massas, etc. 

ete., nern consentirá no 
aumento doa seus preços. 

A GLORIA D5•5 
Bemdito o lar onde a criança impera ! 
Bemdito o lar onde a crian,,a é flor ! 
--Nêste mundo a criança é a mais sincera, a, 
mais divina incarnação do Arnor. 

Bemdita a mãe que uma criança espera, 
Embora espere ao mesmo tempo a dôr !. 
—E por ti, meu Brasil, como eu quisera 
Ver mães assim o teu porvir compôr!... 

Se tu faltasses, Aglair, agora, 
Bropositddamente alguém manddra embora 
Tôda a alegria que está casa invade... 

Mas tu nascestes... E o teu sorriso puro 
Canta ao Brasil glorioso do f uturo 
—«Quantos mais filhos, mais felicidade!-, 

P. W A. 



porque eu choro. 
--Encantadora Criança' ! 

Deus a atenderá na sua pe-
tição, que 'é benevolentís-
sima, 

Carmo 

INTRA-MUROS  
Beffasro de sesrtirea 

Ermitõas na Franqueira 
Nloutro dia miguem abeirando se 

da minha pessoa, disse-me que 
aínguetm até hoje descobrira se no 
Alto da Franqueira, noutros tempos, 
por ali haveria residido junto á 
Ermida da Senhora, qualquer, L-
mitão, a exemplo do que sucedera 
ema todos ou em quase todos os 
montes que tinham no seu ponto 
culminaute qualquer capelinha. 
E eu prbmeti ioteressar-me pelo 

assunto que, no dizer desse Ai-
guem, ha sempre tema lenda ou 
uma sarrallo de acontecimento a 
que o povo dó grande merecimento. 

Toda a historia es baseia em coi-
sas que se dizem e se contam, até 
lendarias, porem, sempre coeereti-
&&das nes subsidios eseritos que os 
Dobsos antepassados nos deixaram 
em eeerupulosos apontamentos. 
5, certo, pois, que nioguem tem 

s direito da inventar coisas para 
fazer a historia a seu bil-prazer. 

Sempre rºpreivei tal procedimento 
e, a atestar esta afirmação, está 
patente a minha atit®de nas colunas 
de s0 Barcelense », aonde, bsm 
ou real, venho ccliburando ha per-
to de trinta anos. 

Posto feto, vamos ao caso dos 
Ermitões na Franqueira. 

Nfio resta duvida alguma de que 
certoe Brmitõ2o ali residiram, co. 
mo facilmente se depreende do que 
Fr. Frasciteo do S. Thiago eaere-
veu a sete ieepei►o Da Chroniea 
da Santa Provincia de Nos-
sa Senhora d■ .c.uladftde--Ca. 
pitulo 111—( 1182) o qual, ao re. 
ferir-se ao Principio a Fundação de 
Convento, diz e. . Oa veetigios 
de casas que se veem junto 
4 Igreja der Senhora, umas 
foram de romagem, quando 
era mais populosa s frequen-
tada e as outras que hoje as. 
tão renovadas, furam de ou-
tros Ermitões mais moder-
nos, dos queias em o nosso 
tempo nos lembra morrerem 
alil dois doa que andam pe-
los póvoa com a xaróta, ou 
caixa da Imagem ao peacõ-
ço pedindo, de cuja qualida-
de nAo eram Viconte o Po-
bra e sua aoneórte, nem os 
seus sucessores, qux só eram 
Ermitões da vida pobre dos 
que viviam vida aolítaria 
nos doeertos. 

Depois da morte dos Ve-
neraveis Fundadores vieram 
os nossos Padres Claustrais 
para aquellei sitio a com a 
sua vinda es extinguiram de 
todo os Ermitões q u e alli 
viviam». 
As casas a que Fr. Francisco de 

S. Thiago se refere, foram totslmeo• 
te demolidas, per virtude das Obras 
do Aformoseamento do Mente da 
Franquira, mia gomo, pouco Mais 
ou menos, no sitio em que elas 
existiram foram construídas umas 
retretes, não é Lra de proposito 
fazer-se saber , (registando mesmo), 
que d'aquelas historicas casinhas, 
nada ae utiliEou UM aproveitou para 
tão descabida construção e assim 0. 
cará esclarecida a verdade para 
quem dela fie quizer aproveitar para 
fazer, sonecfecefoeameate, a Hís-

toriu do aformoseamento da 
Sagrada Montanhas da Fran. 
queira. 

íì para complemento da vida doa. 
ltrmitiles da Franqueira, para a ee-
mana, se Deus quizer, trant,creverei 
a interessante lenda de um Ermitão, 
que viveu juoto das ruirias do bis 
turico Castalo de Faria, que o povo 
tonto como varidica e que, por isto 
mesmo. e0 Barcelenses já ha 
muito a publicou. Z 

Casamento 
Segunde-feira,na igreja de Barcelinhos, 
realizou-se o casamento do nosso ami. 
go, Bar. Antonio Tavares Fernandes, 
conceituado Negociante da nossa pra. 
ça, com a simpsrica bareeliavºse, Snr.` 
D. Georgma MogalbAcs da Silva, ha-
bii Modista. 

Que o nove lar cristão seja bafeje-
do pela sorte, são es nossos votos. 

Mimauass 
6etunda-feira, na igreja do Senhor 

da urus, celobrarom-se três Missas por 
alma de .saudoso barcelense, Re,v.• 
Padre Antonio Esteves.Este ceio reli. 
gloso foi muito concorrido. 

tll 

t• 
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Chegou a chuva e o frio 1 Os ARMAZENS PINHEIROS estão, como 

sempre, ao serviço de V.a Ex.a. 

GRANDE SORTIDO EM: 
GABARDINES E SOBRETUDOS  

GUARDA- CHUVAS 1 IMPERMEAVEIS 1 
CASACOS PARA SENHORAS 1 PELES 1 

LOTES E LOTES DE MALHAS 1 
MALHAS, EM EXCLUSIVO, DE FINO GOSTO! 

Malhas populares interiores e exteriores 1—Lãs em fio para todos os géneros 
e preços ]—Lã « PINHEIROS» para trabalhos á máquina 1=Meias em lã 
para Senhora e Cavalheiro 1=--Cobertores 1 =Muitos cobertores l=Atenção 
á nossa campanha de Inverno 1=_tenção no seu proprio interesse 1 

ÁpírtAcíros 
Rue. dose 

tti 

Capelitstasi— E3 R A C3• A 

•,.ter .•® 

PELAS FINANÇAS 
Jorge Giiribaldi Covalo 

Assumiu a chefia da Reparilção de 
Finanças, dente concelho, o Sar. Jorge 
Garibaldl Madeira Covelo. Informam-nos 
que, S. Ez.a, é um Fuucioosrio digno, 
multo,sab: der e dotado de fina educação. 

Ernestino Morais da Costa 
Rogreeeou d mesma Repartiçlo o 

digno Sob-Chefe Snr. Ernestino clorais 
da Costa, que é, tambem , um Funciona-
rio sabedor, educado e probo, gorando 
de moitas simpatias no concelho de 
Barcelos. 
— Aos Ilustre& Funcionarios, apre-

sentamos cumprimentos. 

Alberto FerrºIra Gonçalves 
Foi colocado eo concelho de Miran-

da do Corvo, como Chete da Rapartiçile 
de Finanças, o Sor. Alberto Ferreira 
Goaçalves, que ezereeu,éem muito apru. 
mo a dignidade, o cargo de Sub-Chefe 
no Russo concelho. 

fi Terra ôe Hipocrafes 
A chuva é a grande amiga dos 

gregos oras às vazes, de Junho até Agos. 
to, a chuva torne-se prejudicial. Nessa 
estação tom inceuveniaates gravissimos 
para a colheita e, alem disso, au®anta a 
frequencfa do paludismo. 

Por causa disso a farleha faz falta 
e a procura de quinina aumenta muito. 
gssºs dois produtos são indispensaveis 
8os gregos e ambos derem ser compra. 
os no estrangeiro. Pode se pois imagi-

nar as dificuldades encontradas então 
pelo go°ermo grego para solver os seus 
comprofaig&os em moeda ouro. 

Seta pão, o grego morre, mas sem 
quinina tamb= morre . Não é pois de 
admirar que se atribua ao paludismo o 
desmorenameute da hegemonia da Gré-
eia antiga e de grandeza da cultura 
befèalca. 

Hipoeratas, cujas obras rim uma 
importancia intensa na medicina, descre-
ve o paludismo como sendo um flagélo 
que tem uma influencia deemorsilianta 
sobra a humanidade. No sei► tempo. 
era-se impotente contra essa doeuça ad 
passo que hoje em dia dispomos de um: 
remédio excelente. Foram aliás praelsos 
muitos séculos apó3 a quéda do Imperio 
grego antes que &e descobrisse por acaso 
as propriedades favoraveis da casca da 
quina. 

H,aje, a casca bruta já quase nunca. 
ó empregada. Já nau M recorre como+ 
remedio contra a paludismo' senão éa. 
quinina,eziralda da casca. 

Recenteawate, a Comissão de pala--
dismo da Sociedade das Nações Indicou 
Ruiu das seus relaterios que aoasagrºta 
á eTerapeutica do paludismo que conai-
derava o tratamento rápido pela quini-
na (t até 1 gr. 3ao por dia,. durante 5 
ou 7 dias) como o melbw, e e mais ecoa 
nomieo dos tratamentos do paludismo. 
Não se fazem curas complementares, 
mas as recidivas sãs tratadas da mesma 
maneira. Como preventivo, a comissão 
recomenda uma dosa quotidiana de "o 
miligramas ds quinina durante toda a 
epoca do paludismo. 

Na Grécia, usa-se jt ha anos este 
tratamento e tkm-se obtido resuliadoe 
neiebiliºsimos. 

Donativo, 
® dnosimo de todos os ateses ea-

tregou-noa 1043• para os pobres, sen-
do contem lados : Viuva do Cuatodio 
J. P., Parreira, Josá Brava e Esfola. 

Bem haja. 

CINEMA GIL VICENTE 
Em duas grandiosas se&t83a Berá 

exibido amaabá o alma alegre e diaá-
mico 

As Aventuras de Casanovw 
onde a intriga, o amor, a lute, a refria 
da elegiïucia da corte franecºa me eho--
cam lavando o espectador a IDtereasar.-se, 
pelo filme em cada cena que pas&a. 

Uma magietrai produção franctba. 

Na 5.• seira : s giatória autentica de 
duas vidas irmanadas pelo mesmo ideal : 
a Patria 1 

Urna luz nuas travara 
com John Garfisll e Eleanor Parker. 

s 
No domiogo : OS SINOS DE BAN. 

TA MãRIA. 

falto ae espaço—For este motivo, 
Íicb 1,+i t kt i,li. 1:)t t ttntrt, 

w rerwvrr ••tt•a•wwv•er•t►•ìw•aw•mtwRwreerwww• 

Mulo-,Agrícola Cávado, ÁLo da 

13 <L R C E Z. O S -- Teletone 8227 

t Estação de Serviço e Oficinas da Esplanada 
REPARAÇÕES : — de todas as marcas dr comiona 

e automoveie; de motores e máquinas egricolas e todo 
o serviço de cerralharia. 

•a,.AA.As•,/aA.oa• AdtrlA/lsVs►AwaA/t1►X17►r.r•Aft.A`Aaf•le.rta•eàimRAr/4•A :s AIá 

VENDA -- Acessórioe. rolamentos, discos para em. 
braingem, juntam, correias, macacoa, equipamentos 

S eléctricos; Gasolina, oleoo, pneur, recauchutagem, etc. 

Lavags.m, lubrificação e parafiaaçáSo. 

Caixa Geral de Depósitos 
Na Agéocia da Caixa floral de 

Depósitos, já to enaontrim em 
distribuição aos funcionátios apo- 
seniadeo, excepto aos dus Coireico, 
Telégrafos e Telefonef, P'uacion8-
rico de Justiça e doe Corpos Admi-
nistrativoo, os novos modelei das 
pensões com as melhorias ultima-
mente concedidas pelo gttado. 

RQcol►hecimento 
A Direcção da et;ASA DOS 

RAPAZES DE BARCELOS» 
vem tornar público o seu re• 
conhecimauto g Bx.ru' Direc-
çllo do Club A. 13. C. pela 
entrega do valioso donativo 
de cinco mil escudos, produ-
to do « Arroial Minhotoº► roa' 
lixado em Setembro no pala-
cote do Ex.` Senhor Jjaé de 
Beesa e Meneses. Igualmsn-
ta agradece a beta 14x. 11• Se-
nhor a sua generosidade. 
bani como A Comissão de Se-
nhoras e Cavalheiros que 
trabalharam na realização 
desta festa a a todos quantos 
contríbuiram para o brilhan-
(ismo da mesma. Este valio-
so donativo velo dar realiza-
ção a uma necessidade que 
muito se fazia sentir : a com-
pra do um fogão cie ferro, 
para o qual fica reservada 
aquela importaºcia. A todos, 
~to obrigada I 

A Direcção 

CASA DO POVO DE 
BARCELINHOS DO 
CONCELHO DE BAR. 

CELOS 
CONVOCAÇÃO DA AS-
SEMBLEIA .GERAL OR-

DINARIA 
De harmonia com o 

disposto nos Estatutos 
dêste Organismo Corpo-
rativo, convoco a Assem-
bleia Geral Ordinária do s 
Sócios Efectivos para o 
dia 28 pelas 11 horas : 

Eleição do $.0 Vogal 
da Asaeinblala Ge-
ral, Presidente, Se. 
eretdrio e Tesou-
reiro da Direcção. 

Barcelinhos, 1 de No-
vembro de 1948. 
0 Presidenta da Aesembleia Oi ral 

a) José Gomes de Sousa  

M -&.xO 
Vende-se, prosimo do Cru-

zeiro de S. Verieeimo do 
Tamel. 
Iofo►ma esta redacçâo. 

Operação 
Numa Casa de Saude, de Lisboa, foi 

operada i garganta a Snr.a Deolinda de 
Sousa Fernaudes, Ksposa do nosso ami-
ao e assinante Sor. Abillo Goeçalves 
Fernandes, babil barbeiro, desta cidade. 
A operada tem obtido iensiveis me-

lhoras . Eitimamos. 

Faleceram 
Em S. Rooao da Uchs, Clara Fer-

aeudo@, de Mote, de 33 cace. 
--Em Tamel Santa Lsoaadia, Ma. 

ria do Booario, de 66 oaea. 
—Eaa Cossourado, Toreza Alves, de 

79 anos. 
—Em Vila (ases, Joaquim Jseé de 

Miranda, de 43 anos, Deolinda Fernan-
des Faria, de 51 anos a Joaquim da 
Silva, de 63 anos-
-Em S. Paio de Carvalhal, Ana 

de Jardim, de 45 anos, 
—Em Forneloa, Emilia da silva 

Campos, de 69 amos. 
—Em Creixemïl, Antonio Cruzio, 

de 69 anos. 
—Em Abade do Noiva, Emitia Po-

reira da Fonseca, de 5s anca. 
A'a Niu Lias em lato . pastmos. 

Mereca ria 
Com casa de pasto e vi-

nhos, paaaa-se no lugar da 
Cadeia Nova, por falta de 
eaude da sua proprietaria. 

SARRABULHO 
Amanhã e segunda feira, 

na CASA IRMAOS UNI-
ás Fontainhas, desta 

cidade, ha o saboroso sarra-
bulho: papas, rejõ,s, tripas, 
etc., por pregos modicos. 

Os vinhos são de I.a qua. 
lidado.  
Videiram 'à enxertadas, 

vende Manuel M . Costa, 
Aguiar --- Aborim— Tamel. 

CASA DO POVO DE 
BARCELINHOS DO 
CONCELHO DE BAR. 

CELOS 
CONVOCAÇÃO DA AS-
SEMBLEIs, GEf•AL OR-

DItNA1•l A 
De harmonia e o m o 

disposto nos Estatutos 
dêste Organismo Corpo-
rativo, convoco a Assem-
bleia Geral Ordinária dos 
sócios contribuintes para 
o dia 14 de Novembro pe. 
Ias 11 horas, cora a Se. 
guinte ordem de trabalho: 

Eleição do Presiden-
te e 1.® Vogal da 
Assembleia Geral. 

Barcelinhos, 1 de No -
vembro de 1948. 
0 Pre9ideutes da Asaombieia Geral 

a) José gomes de Sonsa 

ARBORIZAÇÁO DO 
CAMPO DA FEIRA 

Alem de outros inzeriQões, 
que publicamos no próximo 
numero, registemos, hoje, as 
das seguiniee frogaesias : 

inscrições M ao 
carros 

Balegãea   
Fragoso - ,   
Chorent®   
Macieira . .   
PamiÍola . 
Tamel S. Fins 
Lama   
Tregosa   
Fornelos   
Areezºlo   
Santa Eugenia , 
Líjó   
Abade de Noiva   
Pousa   
Galegos S. Martinho   . . 
Adães   
Faria   . . . . . 
Caraprços • , 
Vlla Bsa, S. Jcão   
Alvito, S. Pedro   
Machente   

Roriz   
Carvalhal, S. Paio   
Paegse   
Cambezee   
Creixomfl   

15 
t5 
20 
30 
18 
15 
15 
15 
15 

100 
20 
20 
15 
45 
20 
20 
20 
40 
30 
15 
15 
15 
18 
15 
16 
15 

A Convite do fïnr. Presidente da 
Comara, segunda feira, estiversa nes-
ta cidade alguns Técnicos da Direegão 
dos Serviços Florestais, que estudaram 
o processo de plantaç5o a fazer no 
Campo da Fira, qualidade das arvores 
e outros aspectos qae se prendem com 
a sua especialidade. 

Estes serviços prestarão a melhor 
colaboração aos trbbalhos que, destra 
em breve, se viro iniciar. 

Proprietar:os, Lavradores, Homens 
Boas e Bairristas do nosso conselho, 
são falteis á chamada, mostrai que 
sois barecienses... 

Novota asmínantem 
Diram-nos a haura de se Insere• 

verem como assinaotes deste oe-
maoarío mais os Sore.: 

Eduardo Correia Vilas Boas, desta 
cidade, José Figueiredo de Barros, de 
Bsreelinhos e Antooio Araujo Ferreira, 
de Lisboa. Agradecemos. 

it3orn sucesso 
A dedicada Esposa do Snr. João 

Teixeira Guilherme, negociante nesta 
cidade, brindou o som uma robusta 
menina. Parabens. 

C•RA►FOiVOLA 
Com 27 discoo, vendo-.99 

em boas condições. Informa 
esta redacção. 

SARRABULHO 
Domingo, dia 14, na CASA 

N É N É, enfrento ao Jardim 
Publico, ha as saborosas pá-
pas, rejões, tripas, eto. Os 
vinhos, branco e tinto, são de 
superior qualidade, e tudo por 
pregos módioos 

"0 BIRGEtE•SE DESPORTlV• — 
Gil - Meta s$o—Comentarios 
0 eocouira realizada no ultisio do. 

mitigo entre o grupo local e o Despor. 
tivo de Monsão terminou empatado por 
1--1, resultade que não traduz e maior 
deminiº exercido pelo Gil Vicente que 
viu negar-se uma vitoria justissima. 0 
poeto do Daaportivo de Moti são foi 
obtido em consequencia dum deslíse do 
guarda.rédes barcelense o que mais 
contribuiu para a Injustiça do empate. 
0 grupo visitante, com este resultado, 
não deve deixar o lugar de •comandao-
te• da prova regiosal e, eoasequente-
menu, com direito a disputar a • poule» 
para ingresso na 2.a Divi:iro Nacional. 
Se atendermos aos resultados feitua pelo 
Gil Vicente verificamos que quase tolos 
foram contra adversario3 que, menos 
técnicos, souberam aproveitar as •fa. 
lhas» que, alisses desafios, o grupo local 
ofereceu. Não descuremo±, porem, a 
preparação dei rquipes barcelsnses por 
que o aproveitamento sorti benéfico pa-
ra o desporto local. Trabil5ar com voo-
tade e s;mpro com desvjv de melhorar 
deve ser, presentemente, a preocupação 
dºs componentes do Gil Vicºate parque 
o Clube, elabora perdendo, vai maotoo-
do em actividade os seus grupos. O sair 
Vicente é o Clube que está PRESENTE 
na actividade deipirtiva—infelizmentº 
só no futebol—mas deizaado aos outros 
clubes da nossa Terra caminho livra 
para fazer maior desenvolvlmºnio em 
outros sectores desportivos. Um clube 
exl3t,• mancando se em constante aetivl-
dolo e apregoando a sua ezistencia eram 
extb'ção periódica da sua ciasse despnr. 
tiva e não somente uma ou duas vezes 
por ano. Coufi•mos, portauto, no futuro. 

Amanhã, o Gil Viceotiª, desloca-se 
á progressiva vila dos Arcos de Vai de-
ves, onde joga cosa o grupo local. R.X. 

Ciro 
Encontrou- ao um, de raça 

elobo d'Aleacia ou Castro 
Luboreiro. 

Entrega- asa a quem provar 
pertencer-lho, pagando este 
anuncio e as despesas de ali-
mentação. 
Informa esta redacção, 
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GAMARA MUNICIPAL DE BARCELOS 

EDiTAt• 
MÁRIO MIGUEL -GANDARA NOR1ON, Presidente 
da Camara Municipal do Concelho ole Barcelos: 
FAZ SA SE R, nos termos do disposto no n.° 13.° do art.' 77.° cio Código Administrativo, que, 

por deliberação Camarária de 8 de Setembro do corrente ano, sancionada pelo Conse-
lho Municipal em sua reunião ordinária de 28 do mesmo mês e ano, foi aprovada a 
seguinte postura : 

Apascentacá'o ore fiado no 4oncelho .ore Barcelos 

Artigo 1.°—A permanência de qualquér- espécie de gado nos ter-
renos de pastagem do concelho de BarcElos Ró é permi-
tida em terrenos pertencentes ou arrendados aos danos 
dos animais. 

Artigo 2.°—Todo o dono de qualquer número de cabeças de gado 
ovino cu caprino, terá de apresentar na Secreta►i-i 
da Câmara Municipal de 1 a 10 de Janeiro de cada ano, 
uma relação das especies de gado que possue, indicando 
o número dê cabeças de cada espécie e declarando a sua 
qualidade de dono ou arrendatário e neste último caso, 
fazendo-se acompanhar de uma declaração do senhorio, 
ecm a confirmação da Junta de Freguesia autenticada 
com o selo branco. Será passada uma licença contendo 
as indicações dadas, a quem com o respectivo conheci-
mento provar que paga um mínimo de 50#00 de contri-
buição predial. 

_— A rt.ioo 3.9—Poderão os donos dos prédios dar licença a pessoas 
não arrendatárias, para apascentarem gados nos seus 
terrenos, licença que será dada por escrito e em dupli-
cado e que deve conter : 

a) 03 nomes dos proprietários dos terrenos, e o dos donos 
dos animais. 

b) A espécie de gado e o número de cabeças a que respeita. 

c) A designação e natureza do terreno, sua situação é con-
frontações. 

d) Reconhecimento Notarial das assinaturas dos donos dos 
terrenos e do gado. 

e) 0 praso,por que é concedida. 

Artigo 4.v—Esta licença será apresentada na Secretaria da lCá-
mara Municipal onde ficará arquivada e o duplicado 
devidamente autenticado com o selo Lranco municipal, 
será entregue ao dono do gado, acompanhado duma li-
cença igual àquela a que se refere o artigo 2.°. 

Artigo 5.°--Os donos do gado ou seus pastores, far-se-ão acom-
panhar da licença a que se referem os artigos 2.° e 4.0. 

Artigo 6.°--Não será permitida a apascentação de qualquer espé-
cie de gado, em qualquer terreno, dep)is de anoitecer, 
salvo se existir qualquer vedação contíeu.i de altura 
não inferior a dois metros. 

Artigo 7.°—Pode ser concedida licença para apascentar uma ca-
bra em terrenos baldios ou em caminhos públicos, aos 
chefes de famílias pobres, quando essa cabra se desti-
ne a produzir leite para doentes ou crianças, mediante 
informação da Junta de Freguesia, contirmada pelo Re-
gedor, licença que será absolutamente gratuita. 

Artigo 8.'-0 gado ovino ou caprino, deve trazer por cada gru-
po de 10 cabeças eu fracção superior a duas cabeças, 
um chocalho ao pescoço de um dos animais de cada 
grupo. 

Artigo 9.° 
N.° 1—Os donos de gado en --ontrado a pastar em ter-

reno alheio, incorrerão na multa de 10•00 por ca-
da cabeça de gado bovino, asinino ou ovino e na 
de 2000 por cada cabeça de gado caprino. 

N.° 2--A falta de licença exigida nos artigos 2.° e 4.' 
ou 7.°, será punida com a multa de 10000 por 
cada grupo de 10 cabeças ou fracçã3. 

N.° 3—A infracção do artigo 5.' sere punida com a 
multa de 1000 por cada grupo de 10 animais ou 
fracção, salvo se provar na Secretaria da Câmara 
dentro de 48 horas, que possue essa licença. 

N . ° 4—A infracção do artigo 6.° será punida com a 
multa de 20000 por cada grupo de 10 animais ou 
fracção. 

N.° 5—A infracção do artigo 8.° será punida com a multa 
de 5000 por cada grupo de 10 animais ou fracção . 

Artigo 10.°--As infracções poderão ser comunicadas à Câmara 
Municipal, pela Guarda Nacional Republicana, pilo Re-
gedor da Freguesia, ou ainda pelos donos dos p,, édios, 
mas nos dois últimos casos devidamente testemunhados 
por duas testemunhas. 

Artig.; 11.°—Esta postura, que revoga todas as posturas munici-
pais em vigor que ao assunto digam respeito, começa a 
vigorar no dia 1 de Janeiro de 1949. 

E para constar se passou o presente edital e outros de igual teor, que vão ser afixados 

nos lugares do costume. 
E eu, A R TU 11 P 11 1 T O C O E L H O, Chefe de Secretaria, o subscrevo. 
Barcelos e Paços do Concelho, 27 de Outubro de 1948. 

0 PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL 

a)   31£'áú0 ••Zi•ue• •âcv•bazcz • •oZ1on 
MOINHO 

Vende-se nas melho-
res condições, um mol-
nho elèctrico para moer 
cereais, com m e f o 
metro de diameiro ab-
solutamente em estado 
de novo. Injcrma no 
Turismo desta cidade. 

:MD=TA.L 
Manuel Cândido Costa 

da Silva Correta, 
Vice-Presidente da 
Câmara Municipal 
do Concelho de 
Barcelos: 

Faz saber que, nos ter-
mos do art.' 1,° do Decre-

to-Lei n.° 26:600, de 16 
de Maio de 1936, efectu-
ar-se-á no Edifício dos 
Paços do Concelh.,), no 
dia 5 do próximo mês de 
Dezembro, pelas dez ho-
ras, a eleição dos repre-
sentantes dos caçadores 
na Comissão Venatória 

Concelhia para o triénio 
com início em 1 de Janei 
ro de 1949. 

Se, por falta de núme-
ro legal do eleitores não 
for possível proceder á 
eleição no dia acima indi-
cado, realisar-se. á esta 
no Domingo imediato com 

qualquer número de elei-
tores. 

São eleitores e elegíveis 
os caçadores domiciliados 
nêste concelho e que este-
jam nas condi•ões previs-
tas nos artigos n.°S 46.' e 
5.° dos Decretos n.°S 
23 461 e 6.600, respec-
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Vende, compra e troca Joias—Ouro— 
Prata o Relógios. Com Oficinas próprias 
onde se fabrica, transforma e conserta 
todos os objectos com absoluta garantia 
desta CASA 

Consertos feitos na própria ocasião ena presença docliente,por preçosbaratissimos. 
Agente oficial nesta oidade dos famosos relógios « 0 M E G A », « T IS S 0 T p e« 1 A Z» 

jffaaxima Seriedade e Honestidade 
A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra. 

RUA D. ANTONIO BARROSO -- (Antiga Rua Direita) 
0 E3 

tivamente de 17 de Janei-
ro de 1934 e 16 de Maio 
de 1936. 

Para constar e devidos 
efeitos se- passou o rre-
sente Edital, e outros de 
igual teor, que vão ser 
afixados nos lugares dei 
costume. 

Barcelos e Secretaria 

da Coimara Municipal, no-
ve de Novembro de mil 
novecentos e quarenta; e 
oito. 

E eu, ArturPinto-Coe-
lho, Chefe da Secretaria, 
o subscrevi. 

O Vice-Presidente da Cemara 
!4luaicipai, 

Manuel Candido Costa da 
Silca Correia 

CASA CUNHA 
o/iciosa de ¢ado 

n1mI_FE— LIX LUIZ DA OU9MA 
.Av. Dr. Oliveira tsalazar, 39—Barcelos 

Grande a completo sortido de calçado de senhora, 
homem e erii%nça. 

Tem e executa calçado pata homem, des.ie 97$50. Con-
serta-se calçado a preços de propaganda. 

Não comprem nem consertem calçado, sem consultar a 
qualidade e preços desta CASA, por ser a unica que vos 
oferece vantagens ma solidez e em preços, por ter oficinas 
próprias para o fabrico. 

Não contundas é junto é Pensí.o mirantes. 

Fabrica de Serrapão Motorizada 

DE JOSÉ ARAUJG GONÇALVES 
Avenida Alcaides de Ffairía, 118 e 

]Rua Elias tGi•areia, 26 — 2S — 1Sarcelosi 

Telefone 8 ;• 4 3 

Nesta fabrica, montada com os mais apsrfeíçoados ma-
quiniamos, fornecem-se roedeiras serradas tanto nacionais 
como estrangeiras, bem como vigamentos e lenha£. 

Exportações de madeiras para construções @ outros tra-
balhos, tudo por preços sem competidor. 

Lavradores e pequs£ios negociantes, quereis aproveitar 
o vosso dinheiro ? 

Mandai cerrar na Fabrica Rotorizada de JOSÉ ARAUJO 
GONÇALVES, deita cidade, que sereis bem servidos. 

As serraçbes, nesta Fabrica, são executadas com um 
abatimento de 10$00 por hora, do qum em qualquer outra 
casa. íserviço esmerada o rapido. 

CASA DAS -MOBILI, AS 
MOVEIS, ESTOFOS E COLCHOARIA 

E#tº casa executa qualquer espêcìe de Mobílias Estilizadas, 
Moderna e Rústica. 

A preços ao alcance de tôdas as b8lsae. 
Sortido completo em carpetes, tapete* 

e passi9.a,deiras 

Avenida. nr. Oliveetra lSalazar, 38 

B A R C E L O S 

Café--Confeitaria Mar e Rio 
RUA DA AREO SA 

Serve : --Chá—Ca f è—Choco lates 
Tfidas as bebidas 

Grande sortido de artigos de confeitaria 
Especialidades da «CASA»: 

e•r••etber••-l•ristes à .leio-Mar. 
Visitem esta Casa 

Confrontem preços 
Apreciem a qualidade dos artigos 

Fotogratia Robirn 

RUA D. ANTONIO BARROSO 
B A R C E L 0 

Neste bem apstrachtdo atelier 
da fotografia, txecutam -s§ todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até toa retratos para ptxsa-
portes, ssrviço atilitrr, cedulas, etc. 

Arte, rºpídez e preços ao ale n-
cs de todas as bolsas. 
Imp5e-se, pois, uma•vlsita i FO-

TOGRAFIA RORIM. 

Casa funeraris 
Miguel Macedo Gajo, pro. 

prietario da Uontr►buin-
te 13arcelense, no Lar• 
go do Municipio, 16, desta ci 
dado, como não passos; a sua 
casa fanoraria, vem participar 
aos tasu5 Ex,-" Amigos e 
mais pessoas, que vai conti-
nuar a exercer a mesma ia-
destria, nesta mesma Casa, 

V EE1,14nE-S IE 

Uma balaoçadecimale peco#; 
Um balcão e lambrina, fm 

estado de novo, 
Um armario em castanho; 
Um balcão em castanho e 

envidraçado, e uma montra 
em castanho. 
Para mais Informaçõ.s, 

falar nesta redacção. 

Sapataria Jacinto de Souza 

c►a►lBÇos 
Todo e cal 
çado d fa 
britado em 
Carapeços, 
e é vendi-
do, ás 5.se 
-feiras, na 
feira de 
Barcelos, 
janto eos 
Ourives. 
Calçado 
para 6o• 
roem, des. 
de 95$00 

sté 155300; 
para rapaz 
desde 5510 
a chinelas para mulher desde, 35400. 

LEIRAS 
De mato e pinheiros, vàa-

dsm-se, no mente da Carrei-
ra de Tiro. Informa veta re-
dacção. 

M 0 B 1 L 1 A S 
Usada@, compra particular 

a particular. NQo se aceitam 
intermndiarios. Carta com 

pormenores ã R.•dºcção a 
M0B1LIAS 

100 contos 
Dá-se a juro esta quantia, 

medianl, psimeaira hipoteca. 
Quem pretender, queira fa-

lar nesta radecçAo. 

AUTOMOVEL 
RENAULT 

Fechado, pneus n o v o s, 
bom, estado de mecánica, 
vende-se 

BARATO 
ver 
GARAGEM PARQUE 

Fogão 
Com 96 x 60; em bom esta• 

do e magai;6co material, 
vende-se. 
Informa esta redacção. 

D R O G A R I A MODERNA 1  
n>s✓ ^  1 f. ,tj+el-11ali drS, ÁL.da 

DROGAS, TINTAS E VERNIZES. 
AGENTES DA MAIOR FABRICA 
DE TINTAS DO MUNDO--MARCA ELICE. 
ESMALTE INGLES LAGOLINE, 
TINTA ODICO E LAGOMATT 
ADUBOS DA ACREDITADA MARCA. ADUBEX 
Representantes e Revendedores de Nitro Cal Amónio 
RUt& INF'ALeiTE 1D. IIFEN"IQUS9 e54 

( Antiga Rixa do Correto )— 8 a r c e l o s 

AGUEOIMENTO 
5,EOAGEM 

VENTILAÇÁO 
Vicíor penaiba- podo 
Rua Passos M +nu ,-i. 183 

Telefone, 26698 

nA II? Az 
Do 13 até 15 anos, precisa. 

-se dum. Falar com o Sar. 
Augusto Jos3 Pereira, Pró-
tese-Dºn'ario, nesta cidade. 

tl`armacsia do serviço 
Amanhã, encontrà.ga d® tert•iço a 

Farmaciº >4ntero Feria. 

CANDIDO DIAS, L. DA 
"na das F'lorem«g 282 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: aidias 
Compramo3 a vendemos : N,)ts« e moedas de todos 
os p { ises,ouro e prata em b.xrra,çlatina e libras ouro 

Moedas nctlgas ouro e prata para colecções 

Papéis de Créiito e cupões nacionala e estrangeiros 
Ordeas de b81aa 

•i•4•Y•` dí•t ``í•1 y•-z • +c••rw•w +s•Y•car i.T.3'•t•.Y•f••(i 

P lt,1 "4r 11v0 88,1 8 PDS I AS i 
EXIJAM AS AMPLIFICAÇÕES SONORAS 

MAQUINAS DE ESCREVER E FOTOGgAFICAS • 
MOTORES PARA LUZ. OPTICAs ETC. 
FOTOGRAFIAS PARA TODOS OS FINS 

•. ••crico • o•a.casaux 
T e l f. 8 3 4 5 — 13 A. >E2 C EC, 11. O t•3 

HUSQVARNA 

2 S 7 anos nos 

m a ros►dois 

mundiais. 

A grande marca sueda, fabricada como* melhores aços. 
Comprar e1i=Ius gvarnaa, é ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar c114asgvarra~ é ter a certeza de tirar 
bem servido; comprar afl: agvarna' é ter a certeza de 
ter o dinheiro $ºrantido. A maravilha da índastria oucca, 
satisfez plenamente os mais exigente§. É indiscutivelmente 
a melhor entre as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borda automáticamente sem ser pre-
ciso a aplicação de chapas. ellasgvurna> presta assisten-
cta técnica gratultamen ►.e. x̂sgvarnsss tem o mais 
completo sortido de peças sobrecet.nies. Curso de bordados 
e corte grátis. Oflctoa de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, corroias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PAESTAÇÕES 
Ualeo representante em Barcelos e diversos conselhos 

SILMES L•da,—BARCELOS 
Importantes—Toda a maquina de costura «llusgvar-
na# é acompanhada de um termo de gara ntiu válido por 
5 anos (£taco anos) w bem assim de toda a areistlencia técnica. 

CoaeapanItia ele seguros 
colVk'i v,4 

Seguros em todos os ramos 
NGENDIO --AUFOMOVEIS—TRANSPORTES, 

AGRIGOLAS—M.ARITINIOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

.ACIDEATES DE f'RABA.LH0, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POU AVENCA 

Agência a Corsto de iJoc.orrou em 13mrcoloe 
àTEN10à OR. OLIVEIRA SALA ZÀR-55 

C~Pa raaralaia de seguros 
«'01®.l A' fl 1V10 ,,E l NÁ0 £1 J8 T1SI A 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
CAPITAL E RESERVAS-70 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS-170 MIL CONTOS 

SÉDE--Rua do Arco dal Bandeira, 22, 1.°--LI3t30A. 
ESCRITORIO EM BARCELOS: 

LÁargo da Porta N ova n: Wef. 838tdd 


